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Seguindo a ordem dos 
artigos da aifciJSuiy'io, Gonti— 
nueiuos n demonstrar & im— 
pi-oredencin do. syndionncin 
à. Santa Gus-i da Misericor— 
din, ordenado em virtude cla 
denuncia. feitupclo snr. Vlo- 
conde da I'm-o do Newen-el- 
ra eunlulnilo com o seu 
amado José. 

Diz o 

Aurino 6.“ 

i d isto 
qualquer anclorisação legal empre- 
goua quantia de. fl:000.-5000 lois 
na acquisicio do 30 acções da 
Companhiade Função e Tecidos de 
Guimarães, conforme deliberou em 
28 de maio de 1890.» 

O emprego de 3:00055000 
reis; em ucçõesda Companhia. 
de Fixação e Tecidos de Gui- 
marines, é um fnctoque, cons— 

Iºltâmh 
msnim mermo 

, ª , _ 

CUMÚ ELLA 0 AMAVA ! 
(An Dr. Heitor Samp-”'o, (listin- 
em”!!! medico de Braga). 

. 

(Continuada do 11.0 1265) 

Se uma natalidade qualquer, os 
separasse url appurencin, ella seria 
ventur sa egualmenle, por ler a -  
certeza de ser amada. E quando se 
encontrassem, que mutuo pressão, 
tão apaixonada e tão ardente, n'um 
simples aperto ilezinão, que os in- 
differeuies julgariam banal maSem 
que ellos poriam todo o seu affe- 
cto, o tutti :: sua alma ! E como 
soriam felizes n'ulu olhar, em que 
os olhos do Luciano. mergulhos- 
sem no seu olhar, até ao mais re- 
couililodu seu coração ! E' muda- 
mento, os lindos olhos d'olla, dir- 
Ilie-iam : Amo-to sempre e _nunca 

,tecsqueoo. 0 meu coração e leu 
.como o meu paus.-Mente tambem. 

Sim, sim, amandcsc tanto, o 

tando da»; contas prestados 
pelo gerencia de 1890, só o 
tribunal que tomou ionhe— 
cimento ii'esuºis cont.-is, e não 
() syndiosmte, em competen— 
te para apreciar, sendo cer—' 
to que lhe mereceuu sua. np— 
)riwuafio e por cos.-i l'oruri 
[o;gziiisou os autos do. mem. 
syuilimcln. 

E que nos contos presto,- 
dns pelo. gerencia de 1890 se 
relnciounrnm 30 acções da 
Companhia. de Fiação e T6— 
cidos de Guimarães que fo— 
'llln lanç-tdos no livre ido con— 
to. do capital da Misericor— 
din, prova—o o documento 
seguinte: 

Albrrlo da Silva Vasrom'vilvm. Cn- 

da de Nossa .N'rn'mm it'Uliveim 
!“ Erlewine—n Prºfesor dº Se,-., 
- , . ,  _ __ _,- u ' ' ' « 

Certifico que no livro 
de conto geral do capital dnl  
repartição proprio. do Santa 
Casa da Misericordia d'estn 
cidade, e. folhas 92. se en— 
contra o seguinte iancmnen- 
to : «trinta acções da Com- 
panliiu de F loção e Tecido.—*. ' 
de Guimarães, roi53:000$000 * 

IAPJO da Insignª c limit (Hiryu-' 

: --e “mis (fortificar) que noun- 
t-i referido acompanhou por 
certidão) ao; contas que leio 
gerencia. de 1890 :i. L º l ,  

”fo 'um mandadas paro. o tri- 
homi :ompetcnte, uoutzis 
ªque forum upprrw;ni:m.—L) 
ruim-ido é verdade e consta 
dos documentosolivrosoxis— 
tentes no. secret tria d'estn 

, S mtu Ouso. do Misericordia. 
Guiinnrãesvinte eiiois do de— 
zembro de mil oito contºs e 
noventa. e sete. .E eu Jerony- 
mo do Castro, esizrivfm (ln 
mem o subscrevie ussigno. 
——Jeronynto de,Cctst/'o. __ 

.Logar do sollo do San- 
to. Cnsn. O.?r redor do Mi- 
serimuwlim—Alberto da Sil— 
ca Vascº/recitais. 

Annlymremns agora. ou- 

_ tm'modíutos visão que 
todos elles se referem ao 
mesmo assumiam—ea! collo— 
noção de c-ipitzies, do Santa 
Casa. da Misericordiouo Ban— 
co de Guimarães: 

Aurino 7.“ 

«P. que tambem sem auctori- 
sação legal ento com manifesta vio- 
lação da sua lei organica e portan- 
to sob sua immediate rwnsabili- 

—» 
* 

que poderia separal-os ?Um dia 
viria, em que s 'iazn urndn outro e 
para sempre. A rtc os rouniria 
no mesmo l'rio leito, na paz do in- 
mulo, onde se foge àvlnllh'íldúz dn ' 
torpissima sociedade ale convenção, 
que so tem inaleiliwnria, para os 
honestos, e que acollui do braços 
ahi-.rtos, todas as dUViISSÍllt'lBS, e to— 
das as pcrliilius, comtur-lo que um 

.iurinlo de ouro, o ,rcdrarins, as 
occnhc. 

Ulu ruido de passos tímidos, 
fazendgostnilar R$ folhas _seccas, 
que o vento do outomuo, comeca- 
ra de arrancar das grandes tiliªs, 

lda casa coniluzia pura a ostul'a, li— 
, zerznn-n'n lcrziulzir :: cal'ioca, _ 

É'úãlhe ' F. olhando, o sangue,; 
il.) coração, que parou lamento 

[por instantes. () conselhe' =oo- 
, trou. 
i E ambos tão palliilos, como a 
l morto. ambos dominados pelo mes- 
mo sentimento, ficaram em pc, em 

í frente um do outro, com as mãos 
. unidas. os olhos confundidos, mas 
ª.rnm os labios tão tromnlos, que 
inão podiam pronunciar uma pala- 

Vl'ª. 
E foi Leontina, a mulher ex- 

tremamente uewosa, a sensitiva por 
* natureza. que primeiro recuperou a 
enorgia.Ail Quantas vezes. tivera 

leila a energia de ouvir aquella ho- 

mem, & quem amava tanto, de lhe 
estonilcr a mão n'um aperto 
banal, como:: um indill'erente, do 
s.». mostrar tranquilla, e senhora 
de si, quando lodo o seu ser, a 
impollia para elle ! (lomo ella de- 
sejaria cobrir de beijos aquella ca- 
beça adorada, ile estroitaI-a contra 
o seu come-'in que lhe pertencia in— 
loiramcuto ! Mas ello nunca presen- 
i-iara uma palavra de amor, e ulla 
rir:) muito altiva, para foliar nosso 
sentimento, a um homem que a 
não amava, e (1110l , . 

Agora deaiue .d'çlle, vendo 
chocado o momento “oiii que elle 

que adoruavmn a principal rua, que- latim-ía. Lc intiua, fazia appello a 
toda a sua 
va-a. 

lnclinanrio—so para traz, por- 
que sentia as tomos ªbandonarem- 
n*a. appoiou—se num grande vazo 
(nulo uma aplaudida orchiilia flo- 

» ria. magnifica e teu signal ao coxi- 
Sclheil'n, para se sentar em fronte 
d'ella. 

Sem lhe responder, elle to— 
.mou-u pela mão. levou a em frente 
:da imagem que se erguia no seu 

talieruacnlo florido. e n'nma voz 
« tão c-immovida o tão tromula, quo 
ella mal () uuriu : 

Jur -lho minha senhora por es- 
la santa imagem que vae ser tes- 
temunhaoetndo quanto vou dizer- 
lhe, que a amo, como nunca amei 

coragem, e encontra— 

l dade, desviou do seu rnl're não só 
|-I'Bl56ilªs mas tambem onpitaes, col- 

locando uns e outros em depositos 
à onle'ne :! pmso noBauco de Gui- 
motins. 

ARTIGO 8.“ 

«P. que não obstante ler o di— 
to Banco do Guiinarlloq deixado de 
satisfazer integralinonteqnasi todas 
as promissorms do valor super-ich 
3 2005000 mis, ilnailo 20 de mar- 
ro de 4892, não promomu [meios 
meios iegaes o reembolso dos capi- 
taos, que ahi tinha depositados.» 

“Aurino 9." 

«P. que ainda em 23 de junho 
do dito anno do 1892 aggravou as 
circumstaueias pineal-ias em que se 
achavam os ditos capitaes fazendo 
transferir para deposito a' praso a 
avultado somma de 12:0005000 
reis pertencentes aos [unilos que ti- 
nha à ordem no Banco de Guima- 

':»'»" na., 0 3 3  . ªí, 

'A coliocnçào de dinhei- 
ros du Irinnudmle em depo— 
sitos & ordem e o. pruso, no 
[louco de Guimarães, teve 
principioha mais de 25 un- 
nos e veio até ao presente 
com oscillncões na conta, 
sendo certo quetodns esopo- 
rucões entre o Banco e a 
Santo Cosa. constam especi- 
ficndoniente do. escriptora— 
“ 

mulher alguma. Acredito no meu 
juramento ? 

Mas ao ouvir aquellas palavras, 
tão desejadas, :: viscondessa fecha- 
ra os olhos, inclinara para traz a 
gentil cabeca, ia a cahir. 

Elle amparon—n. Estavam sós. 
O contacto d'aquelle corpo, ponden- 
do sobre o seu peito, n'um aban- 
dono encantador, desvirou—o. 
Aquella cabeça pallidaqun sc "(Lilª- 
rn no seu hombre, aquella bocca 
tão vei-molha ainda ha pouco, o 
agora exangue, attmbia irresistível- 
meute, os seus labios trethulós o 
ardentes. Mas ello resistiu :! lenta- 
ção. Comprehenden que se tocasse 
aquelle rosto de santa, que parecia 
talhado ein marmore de Carrara, 
deixaria de ser senhor da sua ra- 
zão. 

Ella amava'o, perdoar-lhe-hia 
talvez, senão fosse o horrivel e fa- 
tal segredo, que tornava maldito, 
aquolle amor sem esperança. 

E castnmeute. contendo cora- 
josumento, toda a violencia da sua 
paixão, estreitou levemente de en- 
contro no peito, esse lindo corpo 
que ello advinhava cheio do encan- 
tos, e curvando se pon-mu um l'u- 
gitivo Leijo, nos cabellos soltos de 
Leontina. ' 

Mas como se ella sentisse essa 
caricia tão leve,» estremeceu, abriu os 
olhos,“ e endireitaudo-so: 

. cão da Misericordia, e toda 
' us conta.—a relativas & essa-ª 
Operações forum remottiduª— 
ao tribunal competente. qu— 
d'eilns tomou conhecimento 
e as npprovou, legulisan'dn 
assim os netos dos mozas de, 
nunciodas. 

Com elªl'eilo os contos 
das mezas que serviram na 
Santa Casa durante o perio- 
do 9. que se referem os dà— 
positos no Banco de Guima.— 

, 'âes, forum upprovndusjul- 
' gundo-se as mezuscãpiteu pa— 
ra com &. Misericor a, sem 
que se reprovassem os factos 
apontados, ou multassemus 
mezus por iul'riugirem a lei, 
sendo aliás essas factos ,, do 
leno conhecimento do _tr'i- 

ional por constarem dos» 
contos. 

Pretende tambemósjm- 
dicante, como se vê 'do seu 
reintorio, arco.—“sar «a 'nogli- 
geucin ou falta de zelo pelos 
interesses da Irmandade con- 
fiados á. gerencia de 1891- 
1892, por não ter promovi— 
do pelos meios legaeso reem— 
bolso das sommes ou uau— 
tias ein deposito no neo 
do Guimarães.» 

Relativamente a esta ao— 
cusaçào bastará. dizer que 
M 

Venha sentar-se murmurou 
E vacillanle. quasi combatem— 

do, deixou-so cahir no sophá do 
verga, collocado entre duas altas 
palmeiras. 

() conselheiro em pe em frente 
d'ella,, eoutcnplava-a E havia tanta 
angustia no seu olhar, tanto terror 
mesmo, que ella sentiu o emoção 
comprimin-se-lhe n'nm pronuncio 
de desgraça. 

E tentando sorrir: 
E' então muito gms o que - 

tem para me dim-? - ' 
, Sem lhe responder, elle diri- 

giu-so para ella e ajoelhou. 
() que faz?—perguntou a vis- 

condessa ilcsvairada. ' 
E' assim que devo fazer—lho 

a minha uoulissào. Dojoclhos como 
um crminoso, e que eu devo con- 
fessar.!ho. . . Mas não. Eu não sou 
um criminoso. Sou um desgraçado, 
uma victima da Destino, e nada 
mais. Se soubesse o que tenho sol- 
l'rido. Amar como um louco, um 
mulher a quem se deu u coração o 
a vida inteira, uma mulher a quem 
se ama tanlo como a Deus. e“ não 
poder dizer—lho : nino-lo E' tem ra 
suprema! Sahel-'se amªdo,_ e estar 
conclamando ao_ silencio, porque o 
contmrio seria um ooh'urdia. ! Ai o 
que eu tenho M l  

. « 

(Contínuo). 

“ e
 

u
l

:
 

, 

liª-[] "
 ' : - 4 - .  E TERÇA-FEIRA, 15 DE FEVEREIRO DE .1898 

G .. 
PUBLICA-SE ÁS TERÇASVEl'SEXTAS-FEIRAS 

1268 

. ass.!cuunnas | É-IIT-nú 1 . _amunclos .: 
3»- : . , . .. . - ' , _ ' " . 'Annnncimrcommun'crulns p» r Ilnlia . . . ,  , . _.'!.,0 

“www. i ª f -a  A . =' A JOAQUIM DA SILV EIRA Rnwtiçelovdm une.—41.05 :tmiuuelm . , . ' '“ .A ' '?“ 20 
Min,, emmª“ _ , , i'm- * ' ' Lªº—' ' No corpodujernn'i mdniinha '. . ' ' ' '. , - . ”  - 60 
Soli-astra, idem“ . " .' ' ' ESPRIM'ORIO .D- As ohms [literariae'nlmmmlnmvse gratis, mbenimn na «em: 
Brill“ (m. f.) anno . . i . um exemplar. . , . | e ;  
As— nsqleunlllr-M zt-i meu— adiantadas ' “ l l l  DE D. ..“ 50 1.“ X'.” 59 É 81 Os anti-«granitos. sejam ou não publicados, não “resumem. ' «.; 

j'."— ———- _— Í 7 —  m 

GL'lil Ut.-UB, 15 DE FlúYlCBElRíi 

ll; 
Seguindo a. ordem dos 

artigos de. atmosncyio, conti— 
nuemos a demonstrar o. im— 
prucedencin da syndicancia 
à Santa. Gas.-t de. Misericºr— 
din, ordenada em virtude da. 
denuncia feitnpclo snr. Vlo- 
conde da I'm-ndo Nesperei- 
ra eunlulndo com o seu 
creado José.. 

Diz 0 

karma 6.“ 

'! de abril'd (em 
qualquer auclrn'isacâo legal empre- 
gona quantia de 331005000 leis 
no arquisicão de 30 acções da 
Companhiadc Função e Tecidos de 
Guimarães, [:i'JllfnrmB deliberou em 
28 de maio de 1890.» 

O emprego de 3:0(105000 
reis em nccõesdnCompnnhin 
de iªi-açao e Tecidos de Gui- 
mar.-Ties, é um fnctoqne, cons— 

resuma-ªn 
.wcnína RIBEIRO 

-- . .— 

COMO ELLA 0 AMÁVA !“ 
. manto de ouro, [: 

(Anfh'. Heitor Sompw'u, (listin- 
“ânimo. eleitora de Bmgn). . 

< 

(Continuada do n.º 1265) 

Se uma fatalidade qualquer, os 
separasse na apparencia, ella seria 
ventiir sa egnalmenle, por ter a -  
ccrleza de ser amada. E quando se 
encontrassem, que mnlna pressão, [ 
tão apaixonada e tão ardente, n'um 
simples aperto ilejmãu, que os iu- 
difi'erentesjulgariam banal masem 
que elles portam tudu n sen aile— 
cio, e toda a sua alma ! E como 
seriam felizes n'nm olhar, em que 
os olhos de Luciano. mcrgnliias- 
sem no seu olhar, ate ao mais re- 
condiiodu seu Coração ! E muda- 
mente, os lindos olhos d'ella, dir- 
lhe-iam : Amo—te semnre e _nnnca 

teca—queen. 0 meu coração e leu 
.como o meu pensamento tambem. 

Sim, sim, amando-se tanto, o 

entra 

tando dos contos prestados 
pelo gerencia de 1890, só () 
tribunal que tomou conhe— 
cimento (l'esms contos, e não 
o syndiczmte, em competen- 
te para apreciar, sendo cer—' 
to que lhe mereceua. sua. np— 
):“fjwmçr'm e por elas:]. i'ornrt 
iegnlisou os antes da mem. 
syiulicztcln. 

E quemscontrtsprcstfi- 
dos pelo gerencia. de 1890 se 

C:.»mpanhia de Fiação 0 To— 
cílios de Guimarães que fo« 
'um lançados no .iiVI't'idilGOIl-º 
to de capital da. Misericor— 
diz-]., prova—o o documento 
segumte: 

Alberto da Silva Vasconcellos. Cn- 
nego elo Insignª & lirul (:I'HJ'Jl-fl- 
da de Nnasa Slin'mra d'Uli'reirrt 
4ª Golem”, Pleomax dº Se,-., 

:“ « _. eiª ' 
tem :' ; E . I  : :. 

Certifico que no livro 
de conta geral do cnpitnl da 
repartição propria. do Santa. 
Casa de Misericordia d'esta 
cidade, e. folhas 92, se en— 
contra o seguinte lancamen— 
to : a trinta acções da ('a-nn— 
panllin de Ficção e Tecidos 
de Guimarães, reis3;000$000 

que poderia separal-os ?Um dia 
viria. em que s 13:11 mudo outro e 
para sempie. A rte os reuniria 
no mesmo frio leite, na paz de tu- 
mnln, onde se foge à,:nalvadcz da 
toi-pissima sociedade lik! convenção, 
que se tem maleilicencia, para os 
honestos, e que acolhe de braços 
abertos, todas as devassiilfuas, e to— 
rtas as pcrlidias, cumtantu que um 

reilrarias, as 
occnlic. 

UÍDl'lllllÚ de passos tiinidns, 
fazendºestallar as folhas _seccas, 
que ,o vento dolontomno, comeca- 
va de arrancar das grandes tilias, 
que adornavain a principal rua, que 

'da casa cmnlnzia para a estola, li- 
. zeraln-n'a levantar a calmca. 
' F. olhando, o sangnejliâ'itãihe 
de coração, que parou [Hm-'Me 
por instantes. () conselho“ «ªªah- 

. trou. 
l ,E .unbos tão palliclos, como a 
', morte. ninhos dominantes pelo mes- 
mo sentimento. ficaram em pe, em 

i frente um do outro, com as mãos 
. unidas, os olhos confundidos, mas 
icnm os labios tão trcmulos, qne' 
ªnão podiam pronunciar uma pala- 
vra. 

E foi Leontina, a mulher ex- 
tremamente nervosa, a sensitiva por 
natureza. que primeiro recuperou a 

lencrgia. Ai !  Quant-is vezes tivera 
l ella & energia de onvir aqeelle ho- 

relacionnrnm 30 noções dell 

f -—e mais certifica que nom-- 
t-i referido acompanhou por 
certidão) us cont-ts que Jeln 
gerencia de 1890 :1. 1 91, 

fiªt.) 'um mandados para ti tri— 
-bun-tl '.ompetente, contas 
ªque forum nppruwmins.——i) 
infiel-ido é verdade o mosto 
dos dºcumentos elivrosoxis— 
tentes na. secret-tria d'estn 

, S mto Casa. do. Misericordia. 
, Guinnwãesvinto ellUiS de de— 
zembro de,-mil oito centos e 
noventa e sete. E eu Jerony— 
[no do Castro, est-:rivfm (ln. 
mem o subscrevie assigno. 
——Jeranynw cie-_,Castro. __ 

.Lngor do seila de. San- 
ta Cosa. O.?r .veclor do Mi- 
sericauvlim—Áiberto da Sil— 

,ou Vasconcellos. 

Annlysoreinos agora ou- 
amãttlªtivl, . , . "Dªi,", _. " 
gbª' 'imniedíntos Visto“ .q 
todos elles se referem ao 
mesmo nesnmpto—ea, collo— 
cação de incita-es. da Sent:-i. 
Casa. da Misericordia no Bon- 
co de Guimarães: 

Aurino 7.“ 

«P. que tambem sem anciori- 
, seção legal e até com manifesta vio- 
: lação da sua lei organica e portan- 
to sob sua immediate wasabi"- 

1 
# 

mem, a quem amava tanto,” de lhe 
estender a mão n'nm aperto 
baitai, comoa um inditferenlo, de 
sa mostrar tranquilla, e senhora 

'de si, quando tudo o seu ser. a 
homilia para elle ! Gomo ella de- 
colar-ia cobrir de beijos aquella ca- 
beca adorada, ele estreital-a contra 
o seu coloc-ªin que lhe pertencia in— 
teiramente ! Mas elle nunca presen- 
c-izira uma palavra de amor, e ella 
u,.a muito altiva, para faller n'esse 
sentimento, a um homem que a 
não amava, e quolhef , . 

Agora deante dieta, vendo 
chocado o momento cita que elle 

'fallm-ia. Lo inline, fazia appello a 
toda asna coragem, e encontra- 
va-a. 

lnclinando—se para traz, por- 
que eentia as forcas abandonarem- 
n*a. appniou-se num grande vazo 
onde uma evplendida orchirtia flo- 

'i'iíl. main-lilica e fez signal ao con- 
selheiro, para se sentar em frente 
d'ella. 

Sem lhe responder, elle to— 
,mnu-a pela mão, levou a em frente 

da imagem que se erguia no seu 
talhernacnlo florido. e n'uma voz 
tão coinmovida etão tremnla, que 
ella mal e ouviu : 

Juro-lhe minha senhora por os- 
ta santa imagem que vao ser tes- 
temunha-ade . tudo quanto vou :dizer- 
the, que a amo, como nunca amei 

[Mv '- 
" f ª  ?:.“ 

: dade, desviou do seu rnt're não se . 
[receitas mas hunbcmaipilacs, col-, 

locando uns e outros em depositos 
à owlefne a prznso no.Banco de Gni- 
martins. 

Ani-ren &' 

«P. que não obstante ler o di- 
to Banco de Guimarães deixado de 
satisfazer inlegralmentequasi todas 
as promissorias de valor superior-. 
:! 2005000 reis, desde 20 de mar- 
50 de 189%, não [wo-moveu mtos 
meios lcgaes () reembolso dos capi- 
taes, que ahi tinha depositados.» 

“Aurino 9." 

«P. que ainda em 23 de junho 
do dito anno do 1892 aggravon as 
circumstancias precarias em que se 
achavam as ditos capitaos fazendo 
transferir para deposito a' preso :: 
avultada sommn de 12:0005000 
reis pertencentes aos fundos que ti» 
nha à ordem no Banco de Guima- 

.-!">'»*' «1,- u' , ;  . " " ;  

A eoliocaçào de dinhei- 
ros da Irmandade em depo— 
sitos & ordem e u. preso, no 
Banco de Guimarães, teve 
principio ha mais de 25 an— 
nos e veio até ao presente 
com oscilloeoes na conta, 
sendo certo quetodas esopo— 
rncões entre o Banco e e. 
Santa. Casa constam especi- 
ficudnmente de escriptura- 

& 

mulher alguma. Acredita no meu 
juramento ? 

Mas ao ouvir aquellas palavras, 
tão desejadas, a viscondessa fecha- 
ra os olhos, iuciinara para traz a 
gentil cabeça, ia a cahir. 

Elle amparon-a. Estavam sós. 
() contacto dªaqueiie corpo, peniten- 
dn sobre o seu peito, n'um aben- 
dono encantador, desvirnu—o. 
Aquella cabeca pallida,q:m se apoia- 
ra no seu humbro, aquella Decca 
tão vermelha ainda ha pouco, o 
agora exangne, attmhia'irresistivel- 
evento, os seus labios treat-nice e 
ardentes. Mas elle resistiu à tenta- 
ção. Comprehenden que se tocasse 
aquelle rosto de santa, que parecia 
talhado em marmore de Carrara, 
deixaria de ser senhor da sua ra- 
zão. 

Ella amava—o, perdoar-lhe-hia 
talvez, senão fosse o horrivel e ta- 
tal segredo, que tornava maldito, 
aquolle amor sem esperança. 

E castamente. contendo cora- 
josamente, toda a violencia da sua 
paixão, estreitou levemente de en- 
eunu-o'ao peito, esse lindo corpo 
que ello advinhava cheio de encan- 
tos. e cnrvando se pen.-nm um l'u— 
gttivo Leijo, nos cabellos soltos de 
Leontina. - 

Mas como se ella sentisse essa 
'caricia'tão leve;» estremeceu, abriu os 

cão da. It'liserioordin, e toda 
os contos rei.-.ttivas & essa."- 
oiierucões forum remettidnª— 
ao tribunal competente qm 
d'ellns tomou northecjmenh 
e as a—tpprovou, legalisanân 
assiti] os actos das mezas de. 
nunciodas. 

Com elªfeitu os contas 
das mezas que serviram na 
Santa Caso. durante o perio- 
do e. que se referem os dã— 
positos no Banco de Guime— 

, 'ães, foram approvadeajnl- 
' gande-se as mezesfãrltes pa- 
ra com &. Misericor a, sem 
que se reprovnssem os factos 
apontados, ou muitassemns 
meses por infringir—em &. lei, 
sendo aliás esses factos _, “do 

leme conhecimento do _trie 
iiuncl por constarem dá? 
contas. 

Pretende tambemósjr'h- 
"dicante, como se ve do seu 
relatorio, arena-sar «a 'negli- 
gent-in ou falta de zelo pelos 
interesses da Irmandade con- 
fiados e. gerencia de 1891- 
1892, por não ter promovi— 
do pelos meiºs legaeso reem- 
bolso dos sommes ou uau— 
tias em deposito no um 
de Guimarães.» 

Relativamente a esta ao— 
cusação bastará dizer que 
M 

Venha sentar—se murmurou 
E vacillante, quasi cambalean— 

do. demon-se caliir no sophá de 
verga, collocado entre duas alta 
palmeiras. ' 

O conselheiro em pe em frente 
d'ella,, contenplava-a E havia tanta 
angustia no scn olhar, tanto terror 
mesmo, que ella sentiu o coração 
comprimin-se-Ihe n'nm ptenuneio 
de desgraça. 

E tentando sorrir: 
E' então muito “grave o- que - 

tem para me dizer-? - ' 
_ Sem lhe responder, elle diri— 

giu-se para ella e ajoelhou. 
O que faz?—perguntou a vis- 

condessa itesvairada. " 
E' assim que devo fazer—lhe 

a minha contissím. Dejoclhos como 
um crminosc, e que eu devo cou- 
fessar-ihe. . .  Mas não. Eu não sou 
um criminoso. Sou um desgraçado, 
uma victims da Destino, e nada 
mais. Se soubesse o que tenho sol“- 
l'rido. Amar como um louco, uma 
mulher a qilem se deu o coração e 
a vida inteira, uma mulher a quem 
se ama tanlo como a Deus, e,, não 
poder dizer—lite : amo-ie E' torto ra 
suprema! Saber—se amado,_'_e estar 
condemoado ao_ silencio, porque o 
contrario seria uma lançaram. Hii o 
que eu tenho M l  

. ! 

olhos,“ e audit-citando“: (Contínua). 



entre NOVECENTOS E 
TANTOS CRÉDORES DO 
BANCO nenhum d'ellosn'a— 
quello opoehn quiz sugcittuf— 
so às morosidmlos d'umn li- 
tiuídrtofti) judicial, quasi sem— 
pre de resultados duvnlosos 
& invez-los. 

Por ultimo o syndicnnto 
Bonum-n, xnosmn gerencia. de 
fazer trt iisferir pf-trn dep'o 
situ o. primo :t sommn do 
1200053000 reis portam-en- 
tes nos fundos-; que. :; Sztntzl 
Casa tinha (t ordem no Ban— 
eo de Guinnn'ítes. 

ESTA T RA NSFEREi *— 
CIA, o. que o svndioonto u_l— 
lmmLUNGEDESERNU— 
'CIVA AOS INTERESSES 
:DAIRMA NDAUEEÚI UM 
AUTO DE BOA ADMINIS- 
TRACAO pois que no epo— 
ohnrofu-rifln o Brun-.» dº. Gui- 
marães p rn iolfoitodo lo_van 
taíneut , -- ', .pítaosa. oiluipn- 
rara os tlop mitos rr ordem 
e' apra—ri; iai—rendo nosliiimom 

'aqueíln lia-ztnsforenmn—quo 
' em nada snoriliouu n g-tron- 
tin do capital—nonseguiu—so 

' Maher tuniur taxa de juro. 
pois em muito mais ele— 
vador; 'iu'u' que o Bonmpn— 
gora po ns depositos trpl'amr 
(I. p. e.).iloque polos depo— 
sitos a. ordem (ª p“. o.), -- 
lo ue'A SANTA __ÇA A 
FÉ?! _EMBOLSADA' EM 

' ALGUNS CONTOS DE 
" REIS. 

E' ainda para notar o 
“má—fé da. nwusoçào, soboj—t- 
mente revelado no artigo 9.0 
do-líbello aocusatorio : o oyo- 

. diconte accusando a gorenoia- 
de 1892 de fazer transferir 

' ' de sitoo ruzoasom— 
me ÉOOOWSO reis por— 
tenoentes aos fundos, que o 
Santa Casa tinha à ordem 
no Banco delGuírnarães oc— 
cnltou' pro ositodamente ue 
ESSA M »SMA GEREN- 
CIA NO CURTO PERIO— 
DO D'UMANNO FEZ RE- 
TIRAR DO BANCO A [M— 
PORTANTE SOMMA DE 
DEZESEIS CONTOS DE 
REIS—pois o capital depo— 
sitado no Banco de reis 
443578978 detona a rais 
2813933255“! 

Naproximo numerode— 
monstroremoso um a prova 
irrocmsol de documentos, 
que, todas as conto-oroforon- 
tes & depositos no Banco de 
Guimarães foram por [certi— 
dão mandadas polos geren— 
eins respectivas“ para o tri- 
bu na! eompoten to,que,appro 

' " ais,sanooionou osootos 
denunciados. ' 

_ Q u —  

. ªnlrtím diriª-mias- 
Da' Lisboa regressam esta' Cºf-ª 

dado no proximo subindo o digno 
pardo lomo snr. Conde de Mai-Iga- 
); istº, que, segundo noticiam os ]0l'_ 

um, assistiu ousaria-folia passa— 
da à sessão da cmoara alta onde já 
ha annos não tomava assunto. 

Seja bom;—rindo 
. 

Est-i compicuiinonloiirostabole- 
.:.itlri dci vai-ii'olln que o obrigou a 
guardar o leito dnranio alguns dias 
:: exe.“ sur.“ l). ]Emiliad Martins 
(Atilio), gentil Milª do nosso pre- 
Sªdiª.-Kimi) amigo snr. José Ribeiro 
Martins da Costa. , 

. . . 

Comdornuto do 3 ou & dias 
pneto IÍEPJÍS tl'mnriniiã para :! S'lfl 
quinto do Cabeljuclos o nosso prem- 
do amigo (: sabio jurisconsulto vr- 
marnncnso, snr. dr. José da Cunha 
Sampaio. 

. 

No domingo passado snhiil po— 
ln primeira voz do casa o digno vc. 
romlnr da «ann-“lin municipal, snr. 
Antonio Peixoto de Mattos Choros, 
que já se acha cmoplotamonte ros- 
arie'ocido do alaqncepilepl ico queo 

ai:-inminotlen. 
' . 

Seguiu ante—homem para Lis 
boa onde me tomar, lal'h' nos cou— 
selllos de guerra o istinclo com- 
nol das praças do terra snr. Do- 
mingos Pinto Cool : Guedes do St- 
mãos. 

. 

Porto na proxima sexta. loira 
para o Porto onde reside pl . l_ni 
tempos o [10550 estimado patricia 
sur. commendador João. Dias de Cas- 
ll'O. , 

: 
Vimos ante-honlom n'esto oi- 

dado o nosso estimado patrício rosi- 
dento no Porto,snr. Joãuhlart'ms ga 
Goals dimoor o Qumrªn...» ª 

it.—ª. , . 
E' esperado por estes dias em 

Braga o rovd. P.' Luiz d'Abren 
Campo Santo, filho do snr. Antonio 
José d'Abreu Campo Santo, ox—sol- 
licitador d'esta comarca. 

Para a sua quinta: de Grama- 
rinlios partiu hontem o nosso-esti- 
madissimo amigo snr. Domingos 
Leite de Castro. 

. 

Esteve honlemlaqm' o “snr. dr. 
Armindo do Finitos 'lliheiro da Fa- 
ria, distincto clinico de Vitalin. 

. 

Partiu lio" para Bragao liscal 
do sollo snr. .dnardo Coelho Flor. 

. 

Passou honlem o aniversario 
nalalicio do snr. Manoel Baptista 
Sam io, genro do snr. Conde de 
Liu oso. Parabens. 

' 

. Tom estado-entro nós o nosso 
estimado patrício snr. Antonio Silva 
Ribeiro, illnstrado tenente d'arma- 
da. 

" 

”Vimos ultimamente“ n'esla ci- 
dade o sur. Jose Carlos da Cunha, 
sollicitador na comarca dagPovoa de 
Lanhoso. 
“ : 

*Enonntrafsoinagsna quinta de 
S. 'Gemil o sur. uiisludioàloso _d'A- 
zavedo Machado acompanhado de 
sua emmª familia. 

' 

Acompanhado de sua dedicada 
esposa e conlmda retirou-so hon 
tem para Baga o snr. Albano Belli- 
m. -. 

, ' 

Partiu hontem para o Porto o 
nosso sympathico, amigo snr. An- 
tonino Barbosa e Gastro, distincto 
cavalheiro residente em Paredes. 

' 

Está raramente enferma a 

0 Comercio de linimaràcs . 

lha do sur. Serafim dos Anjos For— 
namlosmstimndo negociante dªoslo 
cidade. " 

Desejamos-Ihe melhoras. 

_ÍU lCllRlD 
___... 

“Conselheiro João ªttract- 

Do Lisboa onde foi tratar de; 
negocios commorciaos, regressou. 
homem o nosso amigo e correligio- : 
nario snr. José do Freitas Costa-_ 
Soares, conceituado negocianted'os- - 
la praça. 

Passou nnte—hontom () on— 
! uiv-n's'trionzttrtlioio do sr. com 
selhoiro Joio Franoo,qu-_i,dcs 

' t lc .::) do jllnlmdo 18%,6111 
quo pola pri meiro voz l'oi elei- 
to deputado por Goiano-tios, 
tem mprosontndo consecuti— 
vamente estooiroulo no por- 

.lnmonto ;em' todo—3 os oloi— 
' ç'tes posteriores (1886, 188.9, 
1890, 1812, 1891, 1895 o 
1897),o que nodizord'umsou 
inuonnihwol :ulvorsawio pu— 
litioo tom pug-nado «com al. 
il initio louvarei bon vonta- 
de pelos melhoramentos do 
círculo que tão digna e no— 
bromonto representa. » 

0 snr. João Ferreira 
Franco Pinto Cimmilo Bron— 
co nasoouoin 14 do feverei- 
ro de 1835; completou paio 
h citam 43 nnnos. _ 

Nenhum estadista até 
hoje em tão ourtnodadeoon— 
seguiu posição tão proemi- 
nente na politica portuguozn. 

_ Eªton-treonmidos pala- 
vras ** 'syobhotísoin na suà 
singeleza tudo quanto pode— 
riamos dizer sobre os meri- 
tos do nosso illnstro depu- 
tado, a quem a redacção do 
«Commercio de Guimarães» 
envio os mais cordenes pa.- 
robens, pelo seu quadrogesi— 
mo terceiro nnnivorsario na— 
talieio. 

Comissão do neona- 
Iento eleitoral 

Aãcominissão do recenseamen- 
to eleitoral (1 este concelho manho— 
condo que em vista do disposto no 
& 3.º do art. 3.ª do dos. de 13 de 
janeiro ultimo, nio tom competen- 
oia para o recenseamento roSpoi- 
tante ais l'regnezias de Arosa o (Jas— 
leilões transferidas do concelho da 
Povoagdo Lanhºso para este conce- 
lho, visto não ter sido ainda decre- 
tada a alteração das respectivas as- 
sembleias oleiloraos resolveu : 

Devolver àcommisrâo do ro— 
oonsoamentomleiloralgd'aquollo cim- 
colho 6 petições de individuos das 
duas ditas lrognezias que pela pre- 
sidenoin daquela—common lho 
Iinlmm sido onriadas; 

Enviar l.:nnlicm 79 petições de 
indivíduos das mcsms duas ire- 
gnozíns que aqui tinham sido eu- 
tro—guns no praso legal, e duas rela- 
çoes dos wntribuinles das mesmas 
twgnozins que para aqui haviam ai- 
do enviadas polo-_snr. escrivão de 
fazenda d'aquullo concelho, & lim de 
que os sohroilitus individuos sejam 
recenseados pela referida commis— 
são; o 

. Pedir à-,mesma commissão que 
enrio para aqui tmlas e quausqner 
petições e. documentos que nhioxis— 
tam respeitantes a indivíduos da 
[regnum de Garfo, a fim dºesses 
mdmdnos serem recenseados n'es— 
to concelho, até que o governo tie-- 
moto a alteração das assembleias 
eleitoraos on determine o procedi- 
monto ': seguir. 

511113501? .Elisa FUULCEE, fi. : 

>*__—_ . . . , -  

É. 

Já se acham concluídas os, tra- 
balhos do roocnsoanwnto oloitoinl 
respeitantes às seguintes fmgnezins: 

Milão, Azurara, Calvos, crm- 
l-l050( S. Martinho o S. Thingol. 
Cor-vito, Custa Formeulõos, Gc- 
.noos,Gnlmaríios ( llivoira, S. Paio r. 
S. Sebastião) lnins, Mascotellos. 
Nu'pcroirn, l'un ;eiros, Pinhciro, 
Polvureira, Roudul'e, Iaboadelloo 
Urgezes:- . 

_ * —  

Semlnm-Iston de Braga 
e Guimarães 

Gomo tinhamos noticiado pas- 
saram hontem os anniversarios na- 
talicios dos lord.“ dr.—'. João Ncpo- 
mncono Pimenta o Manoel do Jesus 
Pimenta, digno vire—roitoros dos 
.Semioarios do Braga o Guimarães. 

05 nlninnos infernos dos dois 
seminarius rcsilvoram festejar con- 
dignnmonto aquella dia, em com- 
mornorncãi al.» 39." anniversario 
natalício dos sons rico-iuitores. 

Seriam porto do 10 horas da 
manhã quando uma girandola do 
iognolos o :| pliilarmmicn «Bon 
União» onnunciavam que estavam 
prestes a dar entrada na cidade .os 
ainmttºs internos do Seminario dos 
opostolos do S. Pedro e S. Paulo, 
em numero do 250 aproximada— 
mente. 

No Proposto, onde a sua clio— 
gado ora aguardada retos semina- 
ristas e academicos ['lista cidade e 
por uma grande multidão de povo 
que se estendia p ur toda a cou-ada, 
apoiaram-se 110.520 trons que os 
conduziam, & depois dos cumpri- 
mentos doiestylo, seguiram. todos 
a pia, no meio do gia-indo anilina, ias- 
mo e vivos às duas cidades,, aos 
dois seminarios, às senhoras e po- 
vo de Gummi-incs. etc.. ctc, pola 
rua de Pnyo Galvão, Tom-al, Campo 
de D. Alfonso Henriques, S. Da— 
luaso, Senhora da Guia, Largo, da 
Oliveira e Rua do Santa Maria, até 
que deram entrada no edilieio do 
nosso Seminario-Lyoeu, em cuja— 
ogreja foi outoado um solomne Té- 
Demn em acção de graças pelo 'tri— 
gesimo nono annirorsnrio natalício 
dos dois vico—roitores. 

Após o Til-Deum teva, logar 
uma sessão solemno o'uma das'sa- 
las do Seminario—Lyan, capricho- 
samenle adornada com simplicida- 
de, le ido ao fundo um estrado on- 
cimauo por uma meza, onde toma- 
mm assento os dois irmãos ge- 
meos. Via-so ;n'nma das paredes 
da sala um quam-o contendo um 
retrato a crayon dos dois vice-rei- 
tores que ainda hoje leem as foi- 
ooos tãosimilhantes que é dilIiciI 
distinguil-os. 

Em discursos allusivos ao 
acto diversos alumnos dos dois se— 
minarios lolicitaram os dois irmãos 
gemeos pelo seu dia. dfannos. 

Respondeu-lhe, nªum elºquente 
improviso,odigno vice-reitor do Se- 
minario Diocesano, rcvd. dr. João 
Nepomuceno Pimenta. Disse s. ex! que, comil-moa nani: velho, (riso 
em toda a sala) oJrria—llie () dever 
e a obrigação de ser o primeiro & 
agifqdeger por si e em nome de seu 
irmªo aºs seus queridos seminaris- 
tas nso'ílectuosas o honrosas ma- 
nifestªções do sympathia de que 
estavam sendo alvo. 

Disso tambem s. ox.“ que tao-, 
to elle orador como seu irmão, 
agradociam essas ponhorantos ina- 
nilostaoõos não tanto pelo que ellas 
apparentemonto osprimiam, mas 
sonretuilo pela sua significação in- 
trmsooa. 

_ U illnstrado rice-reitor do Se- minario Diocesano terminou o seu 
discurso levantando nin—viva - que 
foi calorosamente correspondido, ao ' nosso querido amigo snr. Francis—1 oo Agra,-quo se encontrava na sala,- o que, disse o orador, foi quem principalmente cooperou paraa crea- 
cão do Pequeno Seminario. 

A sessão solomne abriu e eu 

t o tons quo os conduziram :: 

' vidas, 

! 

rei-rou fazendo-Mouro :] orrluestrª, 
dos nlumnos «lu cars" Ilwologico, 
composto do 30 executantes, aque 
tocou primorosmnonte. 

Em seguida foi sorvida aos ' 
seminaristas uma ligeira refeição1 
linda :1 qual soi-ia maio dia. todos-' 
so dirigiram n pé até aos Capuchos, . 
tom.-md» alii lognrom trinta e lan-' ' 

S. _ 
Torquato, onde allloiil- uma grande . 
mmoirwcia do povo e grande nn- 
moro do familias d'ostn cidade. , 

Por vnlln dos treze horas 
tarde no largo fronteira às trnzol—L 
ms. do Sun.-.tuario foi servido um; . 
abundante jantar a todos os Stunt--i 
nnristasuumns metas para esse tito 
alli: iinprm'ismlric. ; 

A's 5 horas e um quarto po, , 
seram-so em marcha ' chegando :? 
ostn cidndo col-cn das 
tarde. Dirigiram-so depois pela es- . 
trada que desta cidade segue para 
Braga, o nos proximidadesdªAlliou- ' 
unia l-l'Uliªl'illn'StS nl'l'oclui'isns despe—j _ 
(lidas, seguindo os Seminaristas dot - 
Braga para aquella cidade o retro-— 
ainda para aqui os atuamos do Pe— 
quano Seminario, : - ' " 

. ! .-, 
—_ l . 

«A Moda, Elegante» 

Recebemos & agmdocomos o 
nÍº & do Riº anno d'esta notarolº 
publicação portuguezri, editida om * 
Paris 
Milani & C.), oorrosprmdonte a '  
29 do janeiro protimo passado. 

Evellontcmente redigido :o pri- 
morosmnentc impressa (a indubita- 
vialinente :| primeirª.: publicação no- - _ 
nhecida nºnato genero.- 

publico cª'-" '- _'3H &. assigno-Í 
cm qnnlupior livraria '."- '. . - o- 
tora—llonlovnrd lllontpm'nnsso ill 

* r l l  

Paris on na sua filial em LiSboll. . 
Rua Arno n.“ MZ, ansiando &:000 
reis por anno, 2:000 reis por so- 
mestre e nooo reis por trimestre. 

. _ . - * . _  

Falleellnonlo Í _ 

Fallocon'nltimamenle em Villa . [ 
Nova do Fauno o snr. Antonio An- ' 
gnósto Lopes Pereira da' Silva, abas- 
ta o 
do,e tnio do snr.cons_olheiro Arthur 
Alberto de Cªmpos Henriques & 
quam enviamos o nosso cartão do 
sentidos pezamos. 

o modos que 5.1; 
l 

6 horas di“ ' 

la ompreza editora (initial-d, & ; 

proprietario n'aquella Iocaliden .; , 

Festa no Senhorio-Lynn 
Deve ter , logarnao noites cio-í . 

illeâidolcorrente nªum dos na 
1605 principaes do nosso Seminario- .ª 
liyccu um sarau 
(:o—musical. 

Subir-á á soena o drama em 3 

litterario-(h'amati- _,- *! 

actos—tis dans caplivos—o as em ' 
graçadissimas oomedias—llm fura 

o—Vaiontos medrosos—. 
Serão tambem recitados “riu-poo- 
sias por alguns alnmnos do 
Pequeno Seminario. A orches- 
tra dos seminaristas sob a re- 
gencia do distincto .professor lord.“ 
snr. Paulo Gonçavos executará al- 
guns trechos de musica. - 

Devem ser duas noites bom 
passadas. - ' 

- *  ———-€'D—-———- 

Caminho l_lo long:-o do ”(inl- 
luan-aco : ] ! ! l  

_ _ Vindo de Braga, ,estovo n'est: 
cidade no sabbado 93,5m o snr. 
Antonio Luiz Soares Duarte, engo- 
nlioiro civil do Porto, acompanhado 
do sur. Castro Guinmrãos, d'nquol- 
la cidade. o que vc:-io aqui estudar 

- o antoni-ajente d'um caminho dº 
/— 

“E. 

entre NOVECENTOS E 
TANTOS CRÉDORES DO 
BANCO nenhum d'ellosn'a— 
quello opoehn quiz sugcittuf— 
so às morosidmlos d'umn li- 
tiuídrtofti) judicial, quasi sem— 
pre de resultados duvnlosos 
& invez-los. 

Por ultimo o syndicnnto 
Bonum-n, xnosmn gerencia. de 
fazer trt iisferir pf-trn dep'o 
situ o. primo :t sommn do 
1200053000 reis portam-en- 
tes nos fundos-; que. :; Sztntzl 
Casa tinha (t ordem no Ban— 
eo de Guinnn'ítes. 

ESTA T RA NSFEREi *— 
CIA, o. que o svndioonto u_l— 
lmmLUNGEDESERNU— 
'CIVA AOS INTERESSES 
:DAIRMA NDAUEEÚI UM 
AUTO DE BOA ADMINIS- 
TRACAO pois que no epo— 
ohnrofu-rifln o Brun-.» dº. Gui- 
marães p rn iolfoitodo lo_van 
taíneut , -- ', .pítaosa. oiluipn- 
rara os tlop mitos rr ordem 
e' apra—ri; iai—rendo nosliiimom 

'aqueíln lia-ztnsforenmn—quo 
' em nada snoriliouu n g-tron- 
tin do capital—nonseguiu—so 

' Maher tuniur taxa de juro. 
pois em muito mais ele— 
vador; 'iu'u' que o Bonmpn— 
gora po ns depositos trpl'amr 
(I. p. e.).iloque polos depo— 
sitos a. ordem (ª p“. o.), -- 
lo ue'A SANTA __ÇA A 
FÉ?! _EMBOLSADA' EM 

' ALGUNS CONTOS DE 
" REIS. 

E' ainda para notar o 
“má—fé da. nwusoçào, soboj—t- 
mente revelado no artigo 9.0 
do-líbello aocusatorio : o oyo- 

. diconte accusando a gorenoia- 
de 1892 de fazer transferir 

' ' de sitoo ruzoasom— 
me ÉOOOWSO reis por— 
tenoentes aos fundos, que o 
Santa Casa tinha à ordem 
no Banco delGuírnarães oc— 
cnltou' pro ositodamente ue 
ESSA M »SMA GEREN- 
CIA NO CURTO PERIO— 
DO D'UMANNO FEZ RE- 
TIRAR DO BANCO A [M— 
PORTANTE SOMMA DE 
DEZESEIS CONTOS DE 
REIS—pois o capital depo— 
sitado no Banco de reis 
443578978 detona a rais 
2813933255“! 

Naproximo numerode— 
monstroremoso um a prova 
irrocmsol de documentos, 
que, todas as conto-oroforon- 
tes & depositos no Banco de 
Guimarães foram por [certi— 
dão mandadas polos geren— 
eins respectivas“ para o tri- 
bu na! eompoten to,que,appro 

' " ais,sanooionou osootos 
denunciados. ' 

_ Q u —  

. ªnlrtím diriª-mias- 
Da' Lisboa regressam esta' Cºf-ª 

dado no proximo subindo o digno 
pardo lomo snr. Conde de Mai-Iga- 
); istº, que, segundo noticiam os ]0l'_ 

um, assistiu ousaria-folia passa— 
da à sessão da cmoara alta onde já 
ha annos não tomava assunto. 

Seja bom;—rindo 
. 

Est-i compicuiinonloiirostabole- 
.:.itlri dci vai-ii'olln que o obrigou a 
guardar o leito dnranio alguns dias 
:: exe.“ sur.“ l). ]Emiliad Martins 
(Atilio), gentil Milª do nosso pre- 
Sªdiª.-Kimi) amigo snr. José Ribeiro 
Martins da Costa. , 

. . . 

Comdornuto do 3 ou & dias 
pneto IÍEPJÍS tl'mnriniiã para :! S'lfl 
quinto do Cabeljuclos o nosso prem- 
do amigo (: sabio jurisconsulto vr- 
marnncnso, snr. dr. José da Cunha 
Sampaio. 

. 

No domingo passado snhiil po— 
ln primeira voz do casa o digno vc. 
romlnr da «ann-“lin municipal, snr. 
Antonio Peixoto de Mattos Choros, 
que já se acha cmoplotamonte ros- 
arie'ocido do alaqncepilepl ico queo 

ai:-inminotlen. 
' . 

Seguiu ante—homem para Lis 
boa onde me tomar, lal'h' nos cou— 
selllos de guerra o istinclo com- 
nol das praças do terra snr. Do- 
mingos Pinto Cool : Guedes do St- 
mãos. 

. 

Porto na proxima sexta. loira 
para o Porto onde reside pl . l_ni 
tempos o [10550 estimado patricia 
sur. commendador João. Dias de Cas- 
ll'O. , 

: 
Vimos ante-honlom n'esto oi- 

dado o nosso estimado patrício rosi- 
dento no Porto,snr. Joãuhlart'ms ga 
Goals dimoor o Qumrªn...» ª 

it.—ª. , . 
E' esperado por estes dias em 

Braga o rovd. P.' Luiz d'Abren 
Campo Santo, filho do snr. Antonio 
José d'Abreu Campo Santo, ox—sol- 
licitador d'esta comarca. 

Para a sua quinta: de Grama- 
rinlios partiu hontem o nosso-esti- 
madissimo amigo snr. Domingos 
Leite de Castro. 

. 

Esteve honlemlaqm' o “snr. dr. 
Armindo do Finitos 'lliheiro da Fa- 
ria, distincto clinico de Vitalin. 

. 

Partiu lio" para Bragao liscal 
do sollo snr. .dnardo Coelho Flor. 

. 

Passou honlem o aniversario 
nalalicio do snr. Manoel Baptista 
Sam io, genro do snr. Conde de 
Liu oso. Parabens. 

' 

. Tom estado-entro nós o nosso 
estimado patrício snr. Antonio Silva 
Ribeiro, illnstrado tenente d'arma- 
da. 

" 

”Vimos ultimamente“ n'esla ci- 
dade o sur. Jose Carlos da Cunha, 
sollicitador na comarca dagPovoa de 
Lanhoso. 
“ : 

*Enonntrafsoinagsna quinta de 
S. 'Gemil o sur. uiisludioàloso _d'A- 
zavedo Machado acompanhado de 
sua emmª familia. 

' 

Acompanhado de sua dedicada 
esposa e conlmda retirou-so hon 
tem para Baga o snr. Albano Belli- 
m. -. 

, ' 

Partiu hontem para o Porto o 
nosso sympathico, amigo snr. An- 
tonino Barbosa e Gastro, distincto 
cavalheiro residente em Paredes. 

' 

Está raramente enferma a 

0 Comercio de linimaràcs . 

lha do sur. Serafim dos Anjos For— 
namlosmstimndo negociante dªoslo 
cidade. " 

Desejamos-Ihe melhoras. 

_ÍU lCllRlD 
___... 

“Conselheiro João ªttract- 

Do Lisboa onde foi tratar de; 
negocios commorciaos, regressou. 
homem o nosso amigo e correligio- : 
nario snr. José do Freitas Costa-_ 
Soares, conceituado negocianted'os- - 
la praça. 

Passou nnte—hontom () on— 
! uiv-n's'trionzttrtlioio do sr. com 
selhoiro Joio Franoo,qu-_i,dcs 

' t lc .::) do jllnlmdo 18%,6111 
quo pola pri meiro voz l'oi elei- 
to deputado por Goiano-tios, 
tem mprosontndo consecuti— 
vamente estooiroulo no por- 

.lnmonto ;em' todo—3 os oloi— 
' ç'tes posteriores (1886, 188.9, 
1890, 1812, 1891, 1895 o 
1897),o que nodizord'umsou 
inuonnihwol :ulvorsawio pu— 
litioo tom pug-nado «com al. 
il initio louvarei bon vonta- 
de pelos melhoramentos do 
círculo que tão digna e no— 
bromonto representa. » 

0 snr. João Ferreira 
Franco Pinto Cimmilo Bron— 
co nasoouoin 14 do feverei- 
ro de 1835; completou paio 
h citam 43 nnnos. _ 

Nenhum estadista até 
hoje em tão ourtnodadeoon— 
seguiu posição tão proemi- 
nente na politica portuguozn. 

_ Eªton-treonmidos pala- 
vras ** 'syobhotísoin na suà 
singeleza tudo quanto pode— 
riamos dizer sobre os meri- 
tos do nosso illnstro depu- 
tado, a quem a redacção do 
«Commercio de Guimarães» 
envio os mais cordenes pa.- 
robens, pelo seu quadrogesi— 
mo terceiro nnnivorsario na— 
talieio. 

Comissão do neona- 
Iento eleitoral 

Aãcominissão do recenseamen- 
to eleitoral (1 este concelho manho— 
condo que em vista do disposto no 
& 3.º do art. 3.ª do dos. de 13 de 
janeiro ultimo, nio tom competen- 
oia para o recenseamento roSpoi- 
tante ais l'regnezias de Arosa o (Jas— 
leilões transferidas do concelho da 
Povoagdo Lanhºso para este conce- 
lho, visto não ter sido ainda decre- 
tada a alteração das respectivas as- 
sembleias oleiloraos resolveu : 

Devolver àcommisrâo do ro— 
oonsoamentomleiloralgd'aquollo cim- 
colho 6 petições de individuos das 
duas ditas lrognezias que pela pre- 
sidenoin daquela—common lho 
Iinlmm sido onriadas; 

Enviar l.:nnlicm 79 petições de 
indivíduos das mcsms duas ire- 
gnozíns que aqui tinham sido eu- 
tro—guns no praso legal, e duas rela- 
çoes dos wntribuinles das mesmas 
twgnozins que para aqui haviam ai- 
do enviadas polo-_snr. escrivão de 
fazenda d'aquullo concelho, & lim de 
que os sohroilitus individuos sejam 
recenseados pela referida commis— 
são; o 

. Pedir à-,mesma commissão que 
enrio para aqui tmlas e quausqner 
petições e. documentos que nhioxis— 
tam respeitantes a indivíduos da 
[regnum de Garfo, a fim dºesses 
mdmdnos serem recenseados n'es— 
to concelho, até que o governo tie-- 
moto a alteração das assembleias 
eleitoraos on determine o procedi- 
monto ': seguir. 

511113501? .Elisa FUULCEE, fi. : 

>*__—_ . . . , -  

É. 

Já se acham concluídas os, tra- 
balhos do roocnsoanwnto oloitoinl 
respeitantes às seguintes fmgnezins: 

Milão, Azurara, Calvos, crm- 
l-l050( S. Martinho o S. Thingol. 
Cor-vito, Custa Formeulõos, Gc- 
.noos,Gnlmaríios ( llivoira, S. Paio r. 
S. Sebastião) lnins, Mascotellos. 
Nu'pcroirn, l'un ;eiros, Pinhciro, 
Polvureira, Roudul'e, Iaboadelloo 
Urgezes:- . 

_ * —  

Semlnm-Iston de Braga 
e Guimarães 

Gomo tinhamos noticiado pas- 
saram hontem os anniversarios na- 
talicios dos lord.“ dr.—'. João Ncpo- 
mncono Pimenta o Manoel do Jesus 
Pimenta, digno vire—roitoros dos 
.Semioarios do Braga o Guimarães. 

05 nlninnos infernos dos dois 
seminarius rcsilvoram festejar con- 
dignnmonto aquella dia, em com- 
mornorncãi al.» 39." anniversario 
natalício dos sons rico-iuitores. 

Seriam porto do 10 horas da 
manhã quando uma girandola do 
iognolos o :| pliilarmmicn «Bon 
União» onnunciavam que estavam 
prestes a dar entrada na cidade .os 
ainmttºs internos do Seminario dos 
opostolos do S. Pedro e S. Paulo, 
em numero do 250 aproximada— 
mente. 

No Proposto, onde a sua clio— 
gado ora aguardada retos semina- 
ristas e academicos ['lista cidade e 
por uma grande multidão de povo 
que se estendia p ur toda a cou-ada, 
apoiaram-se 110.520 trons que os 
conduziam, & depois dos cumpri- 
mentos doiestylo, seguiram. todos 
a pia, no meio do gia-indo anilina, ias- 
mo e vivos às duas cidades,, aos 
dois seminarios, às senhoras e po- 
vo de Gummi-incs. etc.. ctc, pola 
rua de Pnyo Galvão, Tom-al, Campo 
de D. Alfonso Henriques, S. Da— 
luaso, Senhora da Guia, Largo, da 
Oliveira e Rua do Santa Maria, até 
que deram entrada no edilieio do 
nosso Seminario-Lyoeu, em cuja— 
ogreja foi outoado um solomne Té- 
Demn em acção de graças pelo 'tri— 
gesimo nono annirorsnrio natalício 
dos dois vico—roitores. 

Após o Til-Deum teva, logar 
uma sessão solemno o'uma das'sa- 
las do Seminario—Lyan, capricho- 
samenle adornada com simplicida- 
de, le ido ao fundo um estrado on- 
cimauo por uma meza, onde toma- 
mm assento os dois irmãos ge- 
meos. Via-so ;n'nma das paredes 
da sala um quam-o contendo um 
retrato a crayon dos dois vice-rei- 
tores que ainda hoje leem as foi- 
ooos tãosimilhantes que é dilIiciI 
distinguil-os. 

Em discursos allusivos ao 
acto diversos alumnos dos dois se— 
minarios lolicitaram os dois irmãos 
gemeos pelo seu dia. dfannos. 

Respondeu-lhe, nªum elºquente 
improviso,odigno vice-reitor do Se- 
minario Diocesano, rcvd. dr. João 
Nepomuceno Pimenta. Disse s. ex! que, comil-moa nani: velho, (riso 
em toda a sala) oJrria—llie () dever 
e a obrigação de ser o primeiro & 
agifqdeger por si e em nome de seu 
irmªo aºs seus queridos seminaris- 
tas nso'ílectuosas o honrosas ma- 
nifestªções do sympathia de que 
estavam sendo alvo. 

Disso tambem s. ox.“ que tao-, 
to elle orador como seu irmão, 
agradociam essas ponhorantos ina- 
nilostaoõos não tanto pelo que ellas 
apparentemonto osprimiam, mas 
sonretuilo pela sua significação in- 
trmsooa. 

_ U illnstrado rice-reitor do Se- minario Diocesano terminou o seu 
discurso levantando nin—viva - que 
foi calorosamente correspondido, ao ' nosso querido amigo snr. Francis—1 oo Agra,-quo se encontrava na sala,- o que, disse o orador, foi quem principalmente cooperou paraa crea- 
cão do Pequeno Seminario. 

A sessão solomne abriu e eu 

t o tons quo os conduziram :: 

' vidas, 

! 

rei-rou fazendo-Mouro :] orrluestrª, 
dos nlumnos «lu cars" Ilwologico, 
composto do 30 executantes, aque 
tocou primorosmnonte. 

Em seguida foi sorvida aos ' 
seminaristas uma ligeira refeição1 
linda :1 qual soi-ia maio dia. todos-' 
so dirigiram n pé até aos Capuchos, . 
tom.-md» alii lognrom trinta e lan-' ' 

S. _ 
Torquato, onde allloiil- uma grande . 
mmoirwcia do povo e grande nn- 
moro do familias d'ostn cidade. , 

Por vnlln dos treze horas 
tarde no largo fronteira às trnzol—L 
ms. do Sun.-.tuario foi servido um; . 
abundante jantar a todos os Stunt--i 
nnristasuumns metas para esse tito 
alli: iinprm'ismlric. ; 

A's 5 horas e um quarto po, , 
seram-so em marcha ' chegando :? 
ostn cidndo col-cn das 
tarde. Dirigiram-so depois pela es- . 
trada que desta cidade segue para 
Braga, o nos proximidadesdªAlliou- ' 
unia l-l'Uliªl'illn'StS nl'l'oclui'isns despe—j _ 
(lidas, seguindo os Seminaristas dot - 
Braga para aquella cidade o retro-— 
ainda para aqui os atuamos do Pe— 
quano Seminario, : - ' " 

. ! .-, 
—_ l . 

«A Moda, Elegante» 

Recebemos & agmdocomos o 
nÍº & do Riº anno d'esta notarolº 
publicação portuguezri, editida om * 
Paris 
Milani & C.), oorrosprmdonte a '  
29 do janeiro protimo passado. 

Evellontcmente redigido :o pri- 
morosmnentc impressa (a indubita- 
vialinente :| primeirª.: publicação no- - _ 
nhecida nºnato genero.- 

publico cª'-" '- _'3H &. assigno-Í 
cm qnnlupior livraria '."- '. . - o- 
tora—llonlovnrd lllontpm'nnsso ill 

* r l l  

Paris on na sua filial em LiSboll. . 
Rua Arno n.“ MZ, ansiando &:000 
reis por anno, 2:000 reis por so- 
mestre e nooo reis por trimestre. 

. _ . - * . _  

Falleellnonlo Í _ 

Fallocon'nltimamenle em Villa . [ 
Nova do Fauno o snr. Antonio An- ' 
gnósto Lopes Pereira da' Silva, abas- 
ta o 
do,e tnio do snr.cons_olheiro Arthur 
Alberto de Cªmpos Henriques & 
quam enviamos o nosso cartão do 
sentidos pezamos. 

o modos que 5.1; 
l 

6 horas di“ ' 

la ompreza editora (initial-d, & ; 

proprietario n'aquella Iocaliden .; , 

Festa no Senhorio-Lynn 
Deve ter , logarnao noites cio-í . 

illeâidolcorrente nªum dos na 
1605 principaes do nosso Seminario- .ª 
liyccu um sarau 
(:o—musical. 

Subir-á á soena o drama em 3 

litterario-(h'amati- _,- *! 

actos—tis dans caplivos—o as em ' 
graçadissimas oomedias—llm fura 

o—Vaiontos medrosos—. 
Serão tambem recitados “riu-poo- 
sias por alguns alnmnos do 
Pequeno Seminario. A orches- 
tra dos seminaristas sob a re- 
gencia do distincto .professor lord.“ 
snr. Paulo Gonçavos executará al- 
guns trechos de musica. - 

Devem ser duas noites bom 
passadas. - ' 

- *  ———-€'D—-———- 

Caminho l_lo long:-o do ”(inl- 
luan-aco : ] ! ! l  

_ _ Vindo de Braga, ,estovo n'est: 
cidade no sabbado 93,5m o snr. 
Antonio Luiz Soares Duarte, engo- 
nlioiro civil do Porto, acompanhado 
do sur. Castro Guinmrãos, d'nquol- 
la cidade. o que vc:-io aqui estudar 

- o antoni-ajente d'um caminho dº 
/— 

“E. 
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0 Conncrcio de Clientes 
ferro de tracção electrioa li 
as cidadesde Braga e Gongªdos“ 

cer—io da mudado 

Segundo notícia o ultimo n.º 
do «Ccmmrcio do Minho». do 
Bra , o estimado orador se do 
rev .' Gaspar da Costa Roriz, igno 
wmmissario da V. 0. T. de S. 
Francisco, recebeu convite para 

_ “este'anno ourmlo da So- 
.- ' —nseCathednl,:pnr een— 

siio dfsemana Santa. ' . 
Acer-tada escama. 

* —  — 
Belles de mamrae 

A lim de contribuírem para o 
engrandecimento do Club Artistico 
Viiuaranense, uma comuns.—'in com- 
posta de 7 serão:: tomou o theatre 
de D. Alfonso Henri-pies a (ini de 
dar dons bailes de mascaras nos 
dias ao e 22: do corrente, cuja ie- 
oeita reverterá em leneiicio d'aqnel 
la instituiçao. 

—Visto não ter apparecido ar— 
rematante parado Salão Artistico. 
durante a presente epocha do tiar- 
naral.,nma commissão de socios da 
Associação Artistica Vimaranenso 
reavivou tambem dar dois bailes de 
mascaras n'aquella casa d'especte- 
colos, que terão li pr nos dias 20 
e 22 do corrente. revertendo o 
producto em bulmlit'ij da referida 
[Associação. 

E'de crer que opublico coa- 
corra aos bniles demasearasporque 
o tim aque a receita se destina, 

_ não pode ser maiseympatbico. 
A colunh vi. um. e use 

no Porto 

comissão da-oolonia vimaranense 
para osmelhorlmenton do monti-. 
da Penha. . 

Resolveu orpamsar um espe- 
ctaculo n'um dos theairos d'aquella 
cidade, adquirir uma chancrlla e li- 
vros de escripturação e distribuir 
por varios pontos da cidade 85 cai- 
xinhas oiterecichs pelo snr. presi- 
dente, tendo na frente a imagem 
da Virgem da Penha e os dizeres 
«Esmola para os melhoramentos do 
Monte da Penha, em Guimarães.» 

(Ildi—oe nem—ví" 

Publicamos em seguida os piª“ 
«eos dia dois ultimo; mercadis rea- 
iminraa cidade: 

Trigo duplo decalítro 16000 
Centeio ,! 600 
Milho alvo ª 700 
Milhão branco » 560 

» amarello. » MU Paim =- “ª" Cevada »» -. _. * . ,  
Feijão vermelho "? ' " lm 

» branco » 15000 
» antareilo » 300 
» miado : 750 
» fraditiho » 800 

Batatas » “0 
Azeite iitm " 300 
Vinho . » - 20 

Dil !! 

rego duplo mane idooo 
Centeio » ªlº 
liam alvo . » 080 
Milhão branco » 580 

» amarello » 500 
Painro » 550 
Cevada » # 
Peijlo «malho ' n 13000 

a : “000 
» muito » 850 
» raiado ,. 750 
» nadinha : ,  780 

Batem. ' » 360 
Azeite litro 300 
Vinho » 80 

Cancioneiro popular | 
Ninguem se tie nos homens 
Nem no seu doce faller 
One teem fallinlias de mel, 

MANUAL 
mesmo no commo 

Cªtªlão de roaeigar. ." 

Rºsª que está; na roseira. R O 
Feohadinllia no me, B A lIm R daº 
Dªian-te a estar dentro . .  . Broa _ 
Que là le procurarão. Ábaco de Magalhaes 

” » .. , cªrtum-otro da Gumm ———-—-—-——.—— 

”emocionei. 
Nº diª 26 l l l  GI'II'I'Bn'B serãº 0 Manual contem alem dos N'“ na Sir arrematados no governo civil de "" ªtºª “Tºmi“ Pªrª“ limªº"! Deºn“ _ _ . , , _ curso para rece redor. iarnmnlsadaa com a Braga, sem abatimento _foros _pei- l lªlªlª?“ .._.. v.”, mp ,, muda,, a., tendentes a camara municipal (1 esta ' 

. . ' edit-.ies. avisa.; aos mutri miolos. (iniciar-=. cidade e impostos exu propriedades «'ª-"« lidº "dermal: um malwares. tlm— situadas n.os“ concelhº" e c_ miroir-ve municipus, escrivães de fazen— 
ahatimento de 80 p. r. oif estarei, ' d“ ' ªºn'rlbumª' pertencentes à mesam ramara :: 
impostos egnalmente om proprieda- 
des situadas n'este wucelho. 

' W i n  Ferreira, e Vaia!“ 
da comunista regional de Aqul ' 

de Santo Thyrso 

Vende-se nas prtnei aos livrar! eaiGuiumaes na Livrariª Freitas. as e 

Í'l'eho UO ( ) rei.; 

Pc ' * * TMS“ Cypriªnº“, bm escada em mim... ?! 
, c i  teseoutros ar le i  [ |. ,cimen'os dos 012! m , LINDA romª PARA PIANJ 

respiratorios. ' 10 ja COSTA _ (juram-se com os «Rebocados Milagmsos» de Ferreira Mendes. 
. leia—se o annnneio na respe- 

ctiva secção d'hoje. 
. Vende—se em casa de Antonio Ribeiro Varandas, rua do Retiro— 

Gunnar-ias. 

ANUNCIOS" 
Atelier de pintura, crayon 

. e photography , . 
Q pintor retratista. Car & ,, los Ribeiro, já bem contra 

3 * RABALHOS type—í . aldo pela perfeiç'io dos seus 
, graphiws em todos“! ' trabalhos, encarrega-se de 
OS gBIlBl'OS, desdeomais, tOdiPS 315 eneommendns que 'pequeno ao maior for- ,queirain fazer—lhe,tanton'es- 
mato. ta Cidade, no seu «atelier» Impressões nítidas e ]da rua. de Santa Maria, 42, luxuosas. ! cpmo em Braga. na sua. re- 

rr sidencia & rua dos Granji— 
, nbos, 24, ou Bazar da. Ave— 
! nido, Campo de Santa An— na. 

Preços compativeis-oem o bom acabamento dos seus trabalho 

0 Nºlli HOTEL PORTUENSE situado 
n'au dos pontos mais formosas 
desta cidade tem magnificas 
accammadações e excellen— é "  "_ 
lc servico. 

& 
& &  3,0 

o“? Servico de um 
& ao redondª e “restaurar- 

$ &? lª“ com serviço indepen- 
Q dente. 

e“ Vinho de nen das melhores 
regiões de Entre Me o linho 

, _ ,. - "Jose Mandandº Gastro 
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ÍÉGiUIMARAEH 
www-Wer” 

PBEçdS cananeus 

PROPRIETARIO 

SEDLXTZ EM PG" 
0 melhor pergunte, refrescante c alcalinisador do sartªª 

PREPARADO PELOS PHARNACBUTICOB 

J'." R. Bililii & "titio 
lia—PnAçA na ». PEDRO—III 

PORTO 

4STE producto. já bem roubei-ide do publico. está destinado: um 
brilhante futuro e propõe-se levar de vencida a todos ou sem 

dungcnel'es 

Esmei-adamente preparado com as mesmas substancias e segundo os 
.ll'OlJBíSUS de preparação dos sed itz grªnulados (de Chanteand e outros), 
tem porisso todas as boas qualidade: d'estes e leva-lhes ainda a vanta- 
gem de ficar mais barato, de ser de uma solubilidade mais rapida e per— 
.”eila, de um gosto mais agradavel e de um eifeito mais Suave, sem dei- 
tar de ser prompto e seguro. , 

E', portanto, o nosso sedlltz em pó omelhor preparado ho- 
io conhecido para obter eri'eiios que ocostnme exigir-se d'estes productos, .; que são, entre onªros: Regi-lulu" as oueuneões, nor-ell- 
ur as luneçõee digestlvu e d'nbsorpcão, depurar, ro- 
frescar e aleallnlsnr o sangue, despertar e conservar o 
nppetlte, [ocultar cmnm todos os pleno-eno. de que 
depende a nutrição, que e a base fundamental da vida. 

E assim vein elle a constituir não só um poderoso agente therapeu- 
tico no tratamento de qoaosquer doencas agudas ou chi-oeiras. mas ainda 
o melhor dos agentes prelilatico: ou preventivos d'msas doencas e um 
exreltente meio de alcançar a longevidade. como melhor se no erá ver pe- 
ia leitura do [olhem que acompanha cada fresco, 0 qual leva tambem as 
instruccões sobre o modo de usar. 

A's pessoas que ainda não experimentaram pedimos queexperimen- 
lem, e ao iiinstrado, corpo clinico portugues pediam que recommende'este 
nosso producto. certos de que nos e outros nada terão de que se. arre- pender, antes nos agudoºªrlo como já muitos o teem feito. ' 

Deposito geral na casa preparation—J. . .  III:-n & Irmão. 
Praça de. D Pedro, tit—Porto. A' venda em tintas ns rincipaes phuuuetas e no Drogaria de l'“. Alves Pena. Pr 4a de Santa Timm—Em Braga: Pharinnele' de Fran cisco Xavier de Paiva,.Antonio "linguas Alv'mPipa & 1r-ndo.—Vimae:Hurmaete de Duarte P. D. Ribeiro.—Ponte do Linn : Pharmacia de Bruno de Situ Lombo.— Fermll de Basto : João Baptista Ribeiro da Cunha.—Guimaraes : Antonio da Cunha Mendes, Rodrigo José Leite Diac.—Coimbra: Jose Figueiredo & CJ.—Lillian : Droga- rAiln deªtª'rteente Planeta! e Quintina. Ribeiro da (bota & (Lª e Dhtml: de Antonio res ate. 
8 em quasi todas » pharmacias da provincia. 

Mahle-ue. , . _ .  Icon]. 
' 2 7 6 7 “  

A.- MENDES 
u m a . “  de call Port-guem o- Liverpool 

A. de Carvalho &. O: 
ENCARREGA—SE da venda de (metas e outros '. 

neros nos mercados de L&NDON, LIVERPOOL, MA e 
, CHESIERÃULL e GLASGOU e todos esportes do BRAZIL. 
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endereço totem-opniao ' Telephone n.“! 

Scholl 
2760 

Inoueneivo, do m a m  pur—. , cure dentro de , , 
4 8  HO'RAS 

semanas de M a i o  com nop-mh. 
cubebee, Opium e injeooõel. _ 

Porta. 8. mtirlennet em m u m .  

corrimentoe que exigiam outr'on_ , 

. _
. _
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ferro de traeçle electriea que ligue 
as cidadesde Braga e Gobearães. 

nel-nio en una-« 
Segundo “noticia o ultimo n.“ 

de «Gtmmercio do Minho». de 
Braga, o estimdo orador sa ado 
rev .' Gaspar de Costa Roriz, igno 
commissario da V. 0. T. de S. 
Francisco, recebeu convite para 

"'estefanno owrmlo de So- 
-- ' eu se 

me (Bªsement: Santa. 
headed; escolha. 

=——————— — 
Belle» de mama: 

A lim dr. contribuírem para o 
engreuderimentu do Club Artistico 
Vinnrenense, uma eutttmissão com- 
posta de 7 sorãrm tema:: « theatre 
de D. àll'onso ilenrilntee :! fim de 
dor dons hailes de chosen-as nos 
dias % e 2%. do corrente. cuja re— 
mite never-terá em tenellcio d'aqnel 
ln instituição. 

_Visto não ter appnrecide nr- 
l'ema'tonte llªl'ªªu Salão Artistico. 
.dulente a presente epocha do (:ar- 
naval,'_uma eotemissãe de socios da 
Associação Artistica Vimoranenso 
resolveu tembem dar dois bailes de 
mascaras n'eqnella ease d'eSpeeta- 
oulos, que terão l ig - r  nos dias 20 
e 22 do corrente. revertendo o 
producto ein benelirit da referida 
Associação. 

E'de crer que opublico con— 
corra aos bniles demrsearaemorque 
o the alque a receita se destina, 

Inío pode ser maissymmthico. 
A col-ml: irl- "imenso 

* no Porto 

_ .* . _.Mwo 
«& Brodie-ee ha dias-' ito [Porto "a- ' 

comissão dacolonie vimaranense 
para osmelboramenton do monte 
da Penha. _ 

Resolveu orgamsar nm esm- 
etaculo nºme dos theatros d'aquelle 
cidªde, adquirir uma chancrlla e li- 
me de esa-interação e distribuir 
por varios pontos da cidade 55 coi— 
xinhne otfereciths pelo ser. presi- 
dente, tendo na frente a imagem 
da Virgem da Penha e os dizeres 
«Esmoia para os melhoramentos do 
Monte da Penim1 em Guimarães.» 

manu _BI'ME“ 

Publicamos em seguida os piª' 
«nos das dois ultimo; mercantis rea- 
tor-enem cidade. 

Trigo duplo dealitro 16000 
Centeio _» 500 
Milho alvo 7ª 700 
Milhão branco » 560 

» amarello. » MU ram- ª' ªº" Gerada ..e -_ _ o , 
Feijão vermelho "'t! ' ”18000 

» branco » l m  
» anaarelio » 300 
» njado ) 750 
» fredinho » 800 Batata » 350 

Azeite lim “' 300 
Vinho . : - 90 

Die !! 

'lª-rtgo duplo decaiitro “000 
Centeio ! 600 
llilbo alvo . e 680 
Milhão branco » 580 

» amamtlo » 300 
Painro » 550 
Cevada , » & 
Feijlo vermelho e “000 

D - ' i m  
» mirella » 350 
» raiado » 750 
» nadinha e 780 

Bªtatas. ' » 360 Azeite litro 300 
' » 80 

0 Commercio de metrics 
Casimiro popular | 

Ninguem se tie nos homens 
Nem no seu dooe faller 
Que teem falliehas de mel1 
Coração de roealgar. 

Rosa que estão na roseira. 
Fechadinha no botão, 
Deixe-te lá estar dentro 
Que le le procurarão. 

.A,— 

Marilu-ei. 
No dia 26 d )  corrente sei'iio 

errematadus no grn'ez-n.) civil de Braga, sem abatimento foros per-l 
tencentes :l came-:| municipal d'este 
cidade e impostos em propriedades 
sitnndes n'este concelho; e e -m o | abatimento do 80 p. r. o r“ os firoa - pertencentes e mesmo romero e impostos egnalmente em proprieda— 

MANUAL 
meeoon no commo 

C!! 

B A I RR 0 
ron. - 

Abilio de Magalhaes Brandãº 
_, _ cªrmem-otro de Game . 

' WGS Pet-roke. e Vogal- 
th eemmtasio regtoonl de Aquidauanª 

de Santo Thyrso 

0 Manuel contem alem dos erti os eo- 
bre que versam as prnl'fttt praticas neon* emm pure recebedor-Jurumirim” com a legislação º." vigor, mnp fte, vendo!); de 
editoras. nvlus ooo mnlrt miolos. nfiielm' et.-.. que l.:tcreaeetu me remlnedorea. tito— eouretroe ntuotnipees, escrivães de fuen- dn e corttrlbulnlt'it. 

Vende-ae nos prlnelpws livrarias e enfiou-urzes na Livraria Freitas. dos situadas n'este concelho. 
l ' l 'er-o ( ) ( ) t b  rei-; 

Pons doe ' _ _ TOQSEQ (lliinstipnçõos, brnn- ªn “ "I'm." ?! 
, e titese outros «de ª 

L L ,cimentos dos out:! to ' LINDA POLIS: FARÁ “ANJ respiratorios. ' JOÃO COSTA Gumm-se com os «Rebutçados Milagrogos» de Ferreira Mendes. 
. Leia—se oannuneio na respe- ctiva secção d'hoje. 

_ Vende-seem rosa de Antonio Ribeiro Varandas, rua do Retiro—- 
Guimarães. 

'.. 

%%%&-«33%? ª, ANN [Will-08 - 
e no É! Atelier de pintura, crayon 

,; _ . e ãmlngrmg , , 

& os generos, desde o mais. l todos :un- euoommendas que 
Époqueno ao maior for—_- | quai-ram fazer—lhe,tento n'es— 

te. cidade, no seu «atelier» Impressões nítidas e lda rua. de Santa Maria, 42, É luxuosas. | como em Brago. na sua re- " rr sideneia à. rua dos Grenji— ' meca cªrtum-'º- ! nhos, 24, ou Bazar da Ave— ] 2213, Campo de Santa An— 
Preços compativeiseom 

o bom acabamento dos seus 
trabalho 

0 Nºlli! HOTEL PGBTIJENSE situado 
ll'lllll dos pontos mais famºsos 
desta cidade tem magnilieas 

º» «:*—“* dª' Serviço de nota 
& “ ?  redonda e ªti-estame- 

Q tº“ com serviço indepen- 
dente. 
Vinho de net: das melhores 

regiões de Entre Me o linho 
PROPRIETARIO 

, _ * - 'José Mandadº Gastro 

_ _ “ O pintor retrotista. Car & _ los Ribeiro, já bem conlte EÉÉRABALHOS type-í endo pelo. perfeição dos seus 3“, graphieos em todosª' , trabalhos, ªnºªªll'lªºgªªsº dº 

mato. 
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êCiUIMARAEH 
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PllEçnS cananeus 

SEDLXTZ em” Pºª-" 
0 melhor pergunte, refreeclnle e aloallnlsador lle alargªª 

PREPARADO PELOS PHARMACBUTICOB 

J.; ll. llllllll & llllllll 
noa—mugen mz ». PEDRO—lil 

PORTO 

4S'l'lªi producto. já bem contrario.) do publico. esta dmtímdoa um 
brilhante futuro e propõe-se levar de vencida a todos ou seus 

.:engoneres ' 
Esmeradamente premiªndo com as. mesmas substancias e segundo os 

,n'oeessos de preparação dos sed ltz grªnulados (de Chentennd e outros), 
tem porisso todas as boas qualidade-' tl'estes e lera-lhes ainda a venta- 
__rem de ficar mais barato, do ser de uma solubilidade mais rapida e per— 
feita, de um gosto mais agradavel e de um etfeito mais suave, sem dei- 
tar de ser promete o seguro. . 

E', portanto, o nosso Neill": em po omelhor preparado ho- 
io conhecido para obter effoitns que ticostmne exigir-so d'estes productos, 
.: (Ine são. entre onfms: Regula-leaf as orientações, nor—ell- 
ur as qcçõee álgestlus e d'nbsorpeão, depurar, ro- 
fresar e alcallnlsnr « sangue, despertar e conservar o nppetlte, facilitar emm: todos os phenomenon de que 
dope-lle : nutrição, que e a base fundamental da rida. 

E assim revn elle a constituir não só um poderoso agente therapeu- 
tico no tratamento de qtlnesqner doenças agudas on chronioas. mas ainda 
o melhor dos agentes prelilatico: on preventivos d'eqsns doenças e um 
oxrellente meio de alcançar a longevidade. como melhor se no erá ver pe- 
na leitura do folheto que acompanha eada fresco, e qual leve tambem as 
iustrueeões sobre o modo de usar. 

A's pessoas que ainda não experimentaram pedimos qneemerimen- 
tem, e. ao illustrado oorpo olieieo portugnez pedimos que recommendeeste nosso predileto, certos de que nos 'e outros nada terão de que se em- pender, antes nos agradeeereo como já muitos o teem feito. 

Deposito geral na casa preparation—ul. . .  III:-n & Ilº-lio. 
Preço de D Pedro, iii—Porto. A' venda em todos as rinctpm peu-maciel e no Drogarla de F. Alvee Penn. Pr .:l de Santo Timon.—Em rega: Platu-tmn de Free cisco Xavier de Paiva,Antonlo mlngues AlvimPtpn dt lendo.—Vienna : MID-“lºl. de Duarte P. D. Ribeiro.—Ponte do Linn : Piter-meta de Bruno da. Silva Lomba.— Fermi! de Bento : Julio Beptltta Ribeiro da Cunha.—Guimarães : Antonio th Conh- Mendes, Rodrigo lose Leite Diac.—Coimbra: Jose Figueiredo & CJ.—Imbau : Bmx:- rtla donªtion“ Ptmntel e Quintina. Ribeiro da Conta & ('..- e Phermeete de Letonie A rea ete. 
E. em quai todos as pharmacies da provincia. 

Mochi-'eu. , . _ .  ...vou 
' 3767"  

.A.. MENDES 
u m a . “  da em MI;-on o- Liverpool 

A. de Carvalho & Cf 
ENCARREGA-SE da venda de fruotase outros“ - neros nos mercados de LQNDON, LIVERPOOL, Meião 

GH TER);HULL GLASGOU tod ' ' BREASZIL. º ª ““Fºrª“ dº 
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gnu—rªmo --. 

amºreirª abomino 

Seinen 
' ' Telephone e!) 

2700 

Inoffeneivo, do &bnoluth pur—. , 
ouro dentro de 

4a Ha'-"RAS 
corrimento: que exigiam out:-'em. semanas de tratamento com com. ' . cubebee, optam e injecção-. 

Formare-thunmtemmum 



. -  _, — _ & -  

II () Gonlmereia de Guimarães 

"uma _,93 mumu—1315.1133 

A Crise. A gglfll'õlal 
Por! ugueza 

. . o. 
_ '. . 'l-J ' . 

”Esvacmtmmzwko 'x'nxuo 

Gamas mccuml mo NOVA RÉÉÍÓRMA 

_, . _. _?" l º; 

mm mm P 
PUB. 

Comme/maldçmfu g firm-ro 
- ::“. * 

MEIOS 'ºÃTT «NU. ÇÃO SOUSA MURÉlBA S&ª-ªlª“ ªfªêcà':'ligl'qjdvulljliffágfg 
fã,-_ Tªg:-ça 4; 7 ”ªº" ªªª &“ 1ª.- :leõ 113271” mnha de 13.95" 

' ª“ (Hmzllm do wnrlaswrimlmk-s HHr-mrlas ' 
. . , o.- ' 

Í l m  vo lnn1o.70Ú'  «.:-n': 

Vende-.ªse em G u ; marines, 
na loja de. Fl'flllf'lSUO Jun-' 
uim de Freitas, Cauupodo 
oural; & no Pºrto, 'na lí- 

vraria Gnttemherg, Cancelln 
Velha n.º 70. 

SANDALõuMmY mmaºmmrºª 
Supprime :: Gopaihn. as 
Guhabas e as Injec- 
ções. Cura em 48 horas 
todo e qualquer corri- 
mento E' da maior um- 
meia mag allecçães da 
'bexiúa,"4.urna as urinas 
clnmsª por mail turma 
que Seção. Gomo garantia, 
cada capsula levn/  
impresso um negro mm 
o nome . . . . . . . . . . .  
PA RIS. 8.  Rue Vivi-nn: 

! I l l  "Ilº-IPI.! "AMACIAI. 

UM.—| III-.LLA A 0 I“! um”-. 

“TTI-DRAMA 

...—._- 

Selsõas & .Séstas 
hmm; das famílias. "luanda! 

lâneyclopedia pop“ 

. lar dá vida pratica 
. . . .  . 

Cada mmm: “mam! de 32 
paginas.uitãllumemn 

impressas. 4 0  vein 

(Sonia uhrº'r'friíé» wsseus 
oss'igmmantes, cata ,;jevistu 
pll'a rece -volumes de roman- 
os. em separado, illustrmlo, 
arimoro Samanta, seude- e, 
primeiro aappurecer um ine— 
dítq,de;.;..,._ 

TRINDMJE COELHO 
"" ' A. _ ' 2 . 3 5 1  

pressamenté escnpto ”para 
& uns-m, PeVlSl'll, no genero 
delicada. tão querido, (lnslln 
dos contos Us ,lleus Amoras. 
& 

Em-prêza dos “Serões & 
Sestàs—Rua Nova do Lou.- 
reirc, 25 Eªsa. 

'? ISCÚNIHZ D'OUGUELLA 

Asª-"Ex PIAÇÓES 
ágil-sei“ da: alma) 

Um volume de 275115..- 
inas 504) rei-s. Pelõz'Wrêia' 

, 20. " ' ':". 

_Iívrmzin A. Feifin “ua. 
N ovaªdpAlmada, 74) e_ 
LISBOA. 

4_".f 

(la-la.:lruual. " uma" : . [*.-:NS'iãlªh'u P º ª '  l º t !  

' F..—'In falir-'t «' «ulnr-i :*. rºlªnlillíilãn da. 
I Hislgla (luml. 'E'-ul pru-:|! uh ns.—rima 

pr-r mn escriptnr Ilmnªl-er—c » muçtilun :) 
ultima volume Íl'PrwlºL Importante Plllllllfnª' 
ção 

. " . .n  

LH'BANM lts-coma 
, A “Interm tl'esln sc,-rá dividida pm- 

6 volumes. Cadu volume mmm 4934404) 
reu. 

Tntla & cun-esp .nllem'h deve ser dl- 
riuhlan Sum M.;-eim, Largo de Santa 
Thereza. E—Bragn. 

.um Nm“ nuhiv'z». 
Bl ' eAGA 

Estalívrm'ín publicarà no 
mesmu" ,_;-ª_ al 0. l'm'nmtn, () 
regula-mªnh 'in. lcd de 22 de 
demmbm— gªz-. 13394, que foi 
ublimdn im fnllm o'fªHr-inl, 

msm-indo çnmhem em notas 
anda a legislnqãu anterior que 
Em prevalecendu, n t  de 
lli'ªnl' um union livro de le— 
gisla ção “escolar. 

OS lllGOXlllTll 
Sululdins para n aullgn histuría 

do Oqeidcnte 
, : mas?!“ 
ªº Eziº—ª“ 

VICTORINO PEREIRA 
._— 

mcms romwgus 
._.—...- 

Portuguezes , _ 
A "e inglezes 

EM AFRICA 

Romana—s srienliflcns, de gran- 
de- memcimunln literal-io, ethnogl'a— 
ªmªm .autm'ºnº'ºsimf-e da; fmm— 
(Éllªãí Seixéaljãu'nn “ámíãi Intimento ' 
luistnrim. em que .s'u I'nllu n'lmm al- 
íiança com :! Inglnlurrn. 

Um grusso minnie em 8.“ 
grande, franco du 11434143, (564) réis.- 

Recebem-"su "assignatar'as na 
lâmprem Editora da Recreio—Lis— 
boa 

fªm-.ª 
- ). . !  

F. m.».n'rmáª'smwm'o 

Um grosso volume 11500. 
Pelo cen-rem 1:560. 

Em todas as hvmrms. 

CATHECISlllO DE EEBSEl-TERANCA 
PADRE J. GAU ME 

Traduzido da ullima edição francczn e revislnpur um theologo dn Porto 
Para facilitar a anquiaiçãn «Pes-te ph't'lút—D 14e. será mªmando & ram.-.uma . 

de Mi paginas da [mto rªm &. grande. Preço dº end:-. fascículo 100 mais- Para mais 
escurefuneum. Aznunic Duurado. rua dos Martyn—s da Liberdade,. isa—Puno. 

MYSTERIOS DO POVO, por Eugenio Sue. EdiÉío 
illustmda mm 200 bullissimas gravuras, distribuída aos 
fascículoã de UO reis sal'nmlaes. A nbr-aja se acha completar 

FRANCEZ l—J INGLEZ sem mestre melhor do que 
com pmfeªaom—Quarta. edição nlelhornclue augmentaglamm 

;_de 5534) paglnuaJ-Zzõlln reis; 1 fase. semanal 100 reis. Err pf-e— 
ª za íÉdítfirn dor-M E . 
realm, Pug t n r  (.inrdnn, 36,1.º—Llsboa. - 'E'” 

. A4 _-" 

1410335001. DE GEAPDTBAUT 
0 “unhas.-l contém todos os princípios que entr-ão na 

composiçãº do oleo de fígado de haualhúo, excepto a 
matnrla'gotdurmm. 0 01430, como Sªbem tºdos, desagra— 
davel pulo seu cheiro e seu sabor, é muitas vezes ePlI-ªdº 
pelo estomago e prova-::; & flinrrhén. 0 Morrhuol pelo , 
contrario é bem acceito pulos doenl_es,,e autuahmmle, 
nos Ima-pílulas e em todos os esml'zeleclmenlos de caridade 
e na- clínica civil,_os medicos felicilão-gse par Ler encon- 
trado lm Morrhuol um medlumento, que'iíeaperta o 

. appautemcaba com a tosse e os suores nocturnos, 
n-sume ao,5Hl_iopl,as odres perdidas.:mgmonm-lhes as ' 

;ll'í':-_“.e-=, melhorando cunsideravelmenm o seu estudo. 0 
_ i WIn-"':,ucl, que as creunças lomão seu a m'enur difficul- 
" :huh:. medium promplumenle :; sua consultªr,-ao, quando 

:_ ' un.“. «:?-;.- dubai: e lymphaticaq q,;nijeilas & resfria- 
- : : " ' n."-u i ' s .  ' 

- ] p Mox-rhuol, que é un producto em tudo differ-ente dos 
chnn'zaulos extractos da (131d de bacallnào, encontra—se 

. fz-lrãgcrndoemíàapsulas redondas, cada,-uma das quaea' 
, rapresmua 25'vvezea seu peso de oleo escuro, que as 
, unqdfços reuonhaoem. sªr :: mais rico de princípios activos. 

. .  -. pl.-BIB. B, Em Vivien_ne:_u um adam Pumuias. 
_—..__ " 

! 

magnilicas selar-las e diccionm-íos. Cada língua 1 volume «_ 

S'l'lllªl POPULAR, do J., Gúoqlgalvae Pe-ª' -, 
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